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RESUMO

O presente artigo discute a atuação da ges-
tão escolar frente aos desafios contempo-
râneos, considerando as constantes trans-
formações sociais, culturais, tecnológicas 
e educacionais. A gestão escolar deixou de 
ser apenas administrativa para assumir um 
papel estratégico, centrado na promoção da 
qualidade da educação, na inclusão e na for-
mação docente. Abordam-se temas como a 
gestão democrática, a formação continuada, 
o uso das tecnologias educacionais, a inova-
ção e a gestão inclusiva. Com base em au-
tores renomados e em documentos legais, 
o texto destaca a importância de uma ges-
tão participativa, ética e comprometida com 
os direitos educacionais. Conclui-se que a 
gestão escolar atual deve ser flexível, pro-
positiva e voltada para o desenvolvimento 
integral dos sujeitos envolvidos no processo 
educativo. A gestão educacional na atualida-
de enfrenta inúmeros desafios decorrentes 
das rápidas transformações sociais, cultu-
rais, econômicas e tecnológicas. Nesse con-
texto, cabe aos gestores escolares o papel 
de articular ações que garantam a qualidade 
do ensino, a inclusão, a participação demo-
crática e a inovação pedagógica, conciliando 
as demandas da comunidade escolar com as 
diretrizes educacionais estabelecidas pelas 
políticas públicas.
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INTRODUÇÃO

A gestão escolar contemporânea ocupa um 
lugar de destaque nos debates educacionais, 
principalmente diante dos desafios impos-
tos pelas transformações sociais, culturais, 
tecnológicas e políticas. O gestor escolar é 
chamado a exercer um papel que vai muito 
além da administração burocrática: ele é ar-
ticulador de processos pedagógicos, promo-
tor da inclusão, incentivador da formação 
docente e mediador de conflitos. Assim, este 

artigo tem por objetivo discutir os principais 
desafios enfrentados pela gestão escolar na 
atualidade e refletir sobre as práticas que 
podem contribuir para uma educação de 
qualidade, equitativa e cidadã.
A gestão escolar tem se tornado um elemen-
to essencial na consolidação de uma educa-
ção de qualidade, principalmente diante das 
constantes transformações que impactam 
o cenário educacional brasileiro e mundial. 
Em um contexto marcado por avanços tec-
nológicos, mudanças sociais e novas exigên-
cias pedagógicas, o papel do gestor escolar 
passou a requerer habilidades que ultrapas-
sam a administração de recursos físicos e 
financeiros, exigindo competências voltadas 
à liderança, mediação de conflitos, articula-
ção pedagógica e promoção da inclusão.
A escola contemporânea precisa ser um es-
paço dinâmico, democrático e acolhedor, e 
para isso é fundamental que a gestão este-
ja alinhada com os princípios da equidade, 
da participação e da inovação. Os desafios 
enfrentados pela gestão escolar vão desde 
a precariedade de recursos até a resistência 
a mudanças por parte de alguns segmentos 
da comunidade escolar. Além disso, o gestor 
deve lidar com a complexidade das relações 
interpessoais, com a diversidade de sujeitos 
e com as exigências das políticas públicas 
educacionais.
Este artigo propõe uma reflexão sobre os 
principais desafios enfrentados pela gestão 
escolar na atualidade, destacando estraté-
gias e práticas que podem fortalecer o papel 
do gestor como protagonista na construção 
de uma escola mais justa, participativa e efi-
ciente. A partir da análise de fundamentos 
teóricos e da legislação educacional, busca-
-se evidenciar a importância de uma gestão 
comprometida com os princípios democráti-
cos, com a formação continuada dos profis-
sionais da educação e com a efetivação do 
direito à aprendizagem de todos os estudan-
tes.
Nem sempre os gestores colhem flores, a 
educação passa por mudanças que preci-
sam ser acompanhadas, para que a escola 
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se organize diante a tantas mudanças.

O PAPEL DA GESTÃO ESCOLAR NA CONTEM-
PORANEIDADE

A gestão escolar é compreendida como um 
processo coletivo que visa organizar e dire-
cionar a escola para o cumprimento de sua 
função social. Segundo Lück (2009), a gestão 
escolar deve ser centrada na aprendizagem 
dos alunos e no desenvolvimento da equipe 
pedagógica, articulando os recursos huma-
nos, materiais e financeiros de forma efi-
ciente. Dessa forma, o gestor deixa de ser 
um 'chefe' para se tornar um líder que mobi-
liza e motiva sua equipe.
Na contemporaneidade, a gestão escolar 
deixou de ser vista apenas como um conjun-
to de práticas administrativas para assumir 
um papel estratégico no processo educativo. 
O gestor atual deve atuar como articulador 
de ações pedagógicas, mediador das rela-
ções humanas e incentivador do trabalho 
colaborativo no ambiente escolar. Segun-
do Lück (2009), “a gestão escolar deve es-
tar centrada na aprendizagem dos alunos e 
no desenvolvimento da equipe pedagógica, 
orientada por uma liderança que promova 
a participação e o comprometimento coleti-
vo”.
A função do gestor está intrinsecamente li-
gada à qualidade do ensino, pois cabe a ele 
criar condições para que professores e alu-
nos desenvolvam suas atividades com auto-
nomia e engajamento. Para Libâneo (2012), 
“a gestão escolar é uma mediação entre 
as diretrizes das políticas educacionais e a 
prática pedagógica da escola, com vistas à 
democratização do conhecimento e à for-
mação cidadã”. Essa mediação exige uma 
postura crítica e propositiva por parte dos 
gestores, que devem considerar as especi-
ficidades locais, os desafios estruturais e as 
necessidades da comunidade escolar.
O gestor educacional precisa também com-
preender a escola como uma organização 
que aprende. Nesse sentido, é fundamen-
tal que ele incentive práticas reflexivas, for-
mações continuadas e a construção de um 
projeto político-pedagógico coletivo. Veiga 
(2013) destaca que “a escola que aprende 
é aquela que se reinventa constantemente, 

com base no diálogo, na escuta ativa e na 
valorização da experiência dos seus profis-
sionais”.
Portanto, o papel da gestão escolar na atuali-
dade exige mais do que domínio técnico-ad-
ministrativo. Ele demanda sensibilidade so-
cial, postura ética, capacidade de liderança e 
comprometimento com a transformação da 
realidade educacional. O gestor é, assim, um 
agente fundamental para a consolidação de 
uma escola democrática, inclusiva e inova-
dora.

GESTÃO DEMOCRÁTICA E PARTICIPATIVA

A gestão democrática é um dos princípios 
norteadores da educação pública brasilei-
ra, conforme estabelecido pela Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 
9.394/1996). Essa abordagem pressupõe a 
participação ativa da comunidade escolar na 
tomada de decisões, promovendo a constru-
ção coletiva do Projeto Político-Pedagógico 
(PPP) e fortalecendo os conselhos escolares. 
Libâneo (2012) destaca que a gestão partici-
pativa contribui para a autonomia da escola 
e para a formação de cidadãos críticos e atu-
antes.
A gestão democrática e participativa é um 
dos pilares fundamentais para a construção 
de uma escola pública de qualidade e com 
compromisso social. Prevista pela Consti-
tuição Federal de 1988 e reafirmada na Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB nº 9.394/1996), essa abordagem valori-
za a participação da comunidade escolar nos 
processos decisórios, promovendo a corres-
ponsabilidade entre todos os atores envolvi-
dos no processo educativo.
Segundo Paro (2007), “a gestão democrática 
é aquela que se organiza a partir da partici-
pação efetiva de todos os sujeitos da escola, 
tendo como objetivo a construção coletiva 
do projeto educativo”. Essa concepção rom-
pe com práticas autoritárias e centraliza-
doras, permitindo que pais, alunos, profes-
sores, funcionários e gestores contribuam 
para a definição dos rumos da instituição.

Lück (2009) reforça que “a gestão democrá-
tica pressupõe diálogo, transparência e cor-
responsabilidade na tomada de decisões”, 
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e sua efetivação depende de mecanismos 
de participação como conselhos escolares, 
assembleias e a elaboração coletiva do Pro-
jeto Político-Pedagógico (PPP). Esses instru-
mentos possibilitam a construção de uma 
cultura de cooperação, onde as decisões são 
compartilhadas e legitimadas pelo coletivo.

A prática da gestão participativa, no entan-
to, ainda encontra desafios como o despre-
paro de alguns profissionais para o trabalho 
coletivo, a resistência a mudanças e a buro-
cratização dos processos escolares. Para Li-
bâneo (2012), “a democratização da gestão 
exige mudança de mentalidade, formação 
política e pedagógica e o reconhecimento 
da escola como espaço público de diálogo e 
transformação”.
Portanto, adotar uma gestão democrática 
e participativa significa reconhecer a esco-
la como um espaço de construção cidadã, 
onde a escuta, o respeito às diversidades e 
o trabalho conjunto são fundamentais para 
garantir a qualidade social da educação. 
Mais do que um modelo de administração, 
trata-se de uma postura ética e política com-
prometida com a transformação da realida-
de educacional.

FORMAÇÃO DOCENTE E AVALIAÇÃO DO TRA-
BALHO PEDAGÓGICO

Um dos maiores desafios da gestão é garan-
tir a formação continuada dos professores, 
diante das novas demandas curriculares, 
tecnológicas e inclusivas. É papel de o gestor 
incentivar a prática reflexiva, promover a co-
laboração entre os docentes e acompanhar 
os resultados da aprendizagem. De acordo 
com Veiga (2013), a avaliação do trabalho 
pedagógico deve estar integrada ao planeja-
mento escolar e ser orientada por uma visão 
formativa.
A gestão escolar tem se tornado um elemen-
to essencial na consolidação de uma educa-
ção de qualidade, principalmente diante das 
constantes transformações que impactam 
o cenário educacional brasileiro e mundial. 
Em um contexto marcado por avanços tec-
nológicos, mudanças sociais e novas exigên-
cias pedagógicas, o papel do gestor escolar 

passou a requerer habilidades que ultrapas-
sam a administração de recursos físicos e 
financeiros, exigindo competências voltadas 
à liderança, mediação de conflitos, articula-
ção pedagógica e promoção da inclusão.
A escola contemporânea precisa ser um es-
paço dinâmico, democrático e acolhedor, e 
para isso é fundamental que a gestão este-
ja alinhada com os princípios da equidade, 
da participação e da inovação. Os desafios 
enfrentados pela gestão escolar vão desde 
a precariedade de recursos até a resistência 
a mudanças por parte de alguns segmentos 
da comunidade escolar. Além disso, o gestor 
deve lidar com a complexidade das relações 
interpessoais, com a diversidade de sujeitos 
e com as exigências das políticas públicas 
educacionais.
 Os principais desafios enfrentados pela ges-
tão escolar na atualidade, destacando es-
tratégias e práticas que podem fortalecer o 
papel do gestor como protagonista na cons-
trução de uma escola mais justa, participati-
va e eficiente. A partir da análise de funda-
mentos teóricos e da legislação educacional, 
busca-se evidenciar a importância de uma 
gestão comprometida com os princípios de-
mocráticos, com a formação continuada dos 
profissionais da educação e com a efetiva-
ção do direito à aprendizagem de todos os 
estudantes.

TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO E A INOVA-
ÇÃO NA GESTÃO

O uso das tecnologias digitais na educação 
impõe à gestão o desafio de garantir infra-
estrutura adequada, formação tecnológica 
dos docentes e a implementação de meto-
dologias ativas. A gestão inovadora busca 
integrar a tecnologia ao currículo de forma 
significativa, utilizando plataformas digitais, 
ambientes virtuais de aprendizagem e ferra-
mentas de acompanhamento pedagógico. 
Moran (2015) ressalta que a inovação na es-
cola está diretamente relacionada à abertu-
ra da gestão para a experimentação e o erro.
A tecnologia está cada vez mais presente em 
todos os setores da sociedade, e a educação 
não pode se manter alheia a essa realidade. 
O uso das Tecnologias da Informação e Co-
municação (TICs) no ambiente escolar tem 



233

provocado mudanças significativas na for-
ma de ensinar, aprender e gerenciar. Além 
de impactar as metodologias pedagógicas, 
essas tecnologias também influenciam dire-
tamente a gestão escolar, promovendo ino-
vação, dinamismo e eficiência.
A inovação na gestão educacional envolve 
a adoção de práticas que otimizem os pro-
cessos, favoreçam o trabalho colaborativo e 
promovam um ambiente de aprendizagem 
mais eficaz. Para isso, é necessário que os 
gestores estejam preparados e abertos às 
mudanças, compreendendo o potencial 
transformador da tecnologia na educação.
A gestão escolar inovadora deve se apro-
priar das tecnologias para planejar, organi-
zar e avaliar suas ações com mais eficácia. 
O uso de softwares de gestão educacional, 
por exemplo, facilita o acompanhamento do 
desempenho acadêmico dos alunos, a orga-
nização de documentos, a comunicação com 
famílias e a coordenação de recursos huma-
nos e materiais.
Além disso, uma gestão inovadora promove 
a formação continuada dos professores no 
uso das tecnologias, incentiva a cultura di-
gital na escola e cria um ambiente propício 
à experimentação de novas práticas educa-
cionais. Como destacam Lück (2009) e Paro 
(2012), a liderança pedagógica exercida pela 
gestão é essencial para criar condições que 
favoreçam o uso qualificado das tecnologias.
Apesar das inúmeras possibilidades, a incor-
poração das tecnologias na gestão educacio-
nal ainda enfrenta desafios como a falta de 
infraestrutura, resistência à mudança e for-
mação insuficiente dos profissionais. É fun-
damental que as políticas públicas apoiem 
as escolas com investimentos em conectivi-
dade, equipamentos e formação continua-
da.
Por outro lado, as possibilidades são muitas: 
ampliação do acesso ao conhecimento, agi-
lidade nos processos escolares, maior parti-
cipação da comunidade e incentivo à cultura 
da inovação. As tecnologias, se bem utiliza-
das, tornam a escola mais eficiente, demo-
crática e conectada com a realidade dos alu-
nos.

GESTÃO INCLUSIVA E OS DIREITOS EDUCA-
CIONAIS

A gestão escolar também tem a responsa-
bilidade de assegurar o acesso, a perma-
nência e o aprendizado de todos os alunos, 
respeitando as diferenças e promovendo a 
equidade. Para isso, é fundamental que o 
gestor desenvolva ações de apoio à educa-
ção inclusiva, colabore com os profissionais 
do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) e garanta formação para toda a equi-
pe. Segundo Mantoan (2006), a gestão da es-
cola inclusiva deve estar pautada na escuta, 
no acolhimento e na construção coletiva de 
soluções.
A educação é um direito fundamental e uni-
versal, assegurado pela Constituição Fede-
ral de 1988 e reforçado por legislações es-
pecíficas como a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDBEN) e a Política 
Nacional de Educação Especial na Perspec-
tiva da Educação Inclusiva. Nesse contexto, 
surge a necessidade de uma gestão escolar 
que reconheça e atue em prol da inclusão, 
garantindo acesso, permanência e aprendi-
zagem a todos os alunos, respeitando suas 
especificidades.
A gestão inclusiva vai além da simples inser-
ção do aluno com deficiência no ambiente 
escolar. Ela demanda um compromisso éti-
co, político e pedagógico com a justiça social 
e os direitos humanos. Este artigo tem como 
objetivo refletir sobre o papel da gestão na 
efetivação de uma educação inclusiva e no 
cumprimento dos direitos educacionais de 
todos os sujeitos.
A gestão inclusiva é uma forma de adminis-
trar a escola com base na valorização das 
diferenças, no diálogo, na escuta ativa e na 
construção coletiva de soluções. Segundo 
Mantoan (2006), incluir não é apenas permi-
tir o acesso de alunos com deficiência, mas 
transformar a escola para atender a todos, 
considerando a diversidade como fator enri-
quecedor do processo educativo.
Essa gestão deve promover a formação con-
tinuada dos professores, garantir acessibi-
lidade física, comunicacional e pedagógica, 
além de desenvolver projetos que envolvam 
a comunidade escolar. A atuação do gestor, 
nesse cenário, é de liderança participativa, 
capaz de articular recursos e promover a 
cultura inclusiva na instituição.
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OS DIREITOS EDUCACIONAIS E O MARCO LE-
GAL DA INCLUSÃO

O Brasil possui um conjunto de leis e políti-
cas públicas que asseguram o direito à edu-
cação inclusiva. A Constituição de 1988, o 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
a LDBEN (Lei nº 9.394/96) e a Lei Brasileira 
de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) são marcos 
legais que orientam o dever do Estado e da 
escola em oferecer educação de qualidade 
para todos.
A Declaração de Salamanca (1994), da qual 
o Brasil é signatário, reforça que as escolas 
devem atender a todas as crianças, indepen-
dentemente de suas condições físicas, inte-
lectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou 
outras. Nesse cenário, a gestão escolar pre-
cisa garantir o cumprimento desses direitos 
por meio de políticas internas coerentes 
com a legislação vigente.
Apesar dos avanços legais e conceituais, ain-
da existem muitos desafios na efetivação da 
gestão inclusiva. Entre eles, destacam-se: a 
falta de formação adequada dos profissio-
nais, a escassez de recursos didáticos aces-
síveis, a resistência cultural à inclusão e a 
carência de apoio especializado.
Segundo Rodrigues (2012), a inclusão esco-
lar não se faz apenas com boa vontade, mas 
com formação, recursos e políticas institu-
cionais consistentes. Portanto, é fundamen-
tal que o gestor atue como mediador de pro-
cessos, incentivador da formação docente e 
promotor de uma cultura escolar inclusiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gestão escolar na atualidade está diante 
de múltiplos desafios que exigem compe-
tência técnica, sensibilidade social, lideran-
ça e compromisso com a educação pública. 
É fundamental que o gestor atue como me-
diador de saberes, promotor da qualidade e 
defensor dos direitos educacionais. O cami-
nho para uma escola mais justa, inclusiva e 
inovadora passa por uma gestão participati-
va, humana e comprometida com a transfor-
mação social.
A inserção das tecnologias na educação é 

um processo irreversível e necessário para 
acompanhar as transformações da socieda-
de contemporânea. A inovação na gestão es-
colar deve caminhar junto com a integração 
das TICs, visando não apenas à moderniza-
ção dos processos, mas também à melhoria 
da qualidade da educação.
A gestão inclusiva é essencial para a efeti-
vação dos direitos educacionais de todos os 
estudantes. Ela exige compromisso ético, 
sensibilidade social e preparo técnico para 
lidar com a diversidade humana de maneira 
respeitosa e eficaz. Para que a inclusão seja 
uma realidade nas escolas, é imprescindí-
vel que o gestor escolar atue como agente 
transformador, articulando políticas, recur-
sos e pessoas em prol de uma educação ver-
dadeiramente democrática.
O gestor escolar moderno deve atuar como 
líder, mediador de conflitos e facilitador de 
processos colaborativos, estimulando o tra-
balho em equipe e a corresponsabilidade 
entre professores, estudantes, famílias e co-
munidade. Para isso, é essencial investir em 
práticas de gestão democrática e participa-
tiva, valorizando o planejamento coletivo, a 
comunicação transparente e o acompanha-
mento contínuo dos resultados pedagógi-
cos.
Além disso, a gestão precisa ser inovadora, 
aberta a novas metodologias, tecnologias 
e formas de organização, promovendo um 
ambiente escolar motivador e adaptado às 
necessidades do século XXI. Assim, enfrentar 
os desafios da gestão escolar é garantir uma 
escola mais acolhedora, inclusiva, eficiente e 
alinhada aos princípios de uma educação de 
qualidade para todos.
Investir em gestão inclusiva é, portanto, in-
vestir em uma sociedade mais justa, plural 
e humana, onde todos tenham o direito de 
aprender e se desenvolver com dignidade.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional. Lei nº 9.394, de 20 de dezem-
bro de 1996.
BRASIL. Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência – LBI (Lei nº 13.146/2015).
LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão 
da escola: teoria e prática. São Paulo: Cortez, 



235

2012.
LÜCK, Heloísa. Gestão educacional: uma 
questão paradigmática. Petrópolis: Vozes, 
2009.
MANTUAN, Maria Teresa Eglésia Barbosa. 
Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como fa-
zer? São Paulo: Moderna, 2006.
MORAN, José Manuel. A educação que de-
sejamos: novos desafios e como chegar lá. 
Campinas: Papirus, 2015.
RODRIGUES, David. Educação Inclusiva: Que 
Educação é Esta? São Paulo: Paulus, 2012.
VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto polí-
tico-pedagógico da escola: uma construção 
possível. Campinas: Papirus, 2013.


